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DITADURA MILITAR NO BRASIL (1964-1985)


“Este é tempo de divisas, tempo de meio silêncio, de boca gelada e murmúrio, palavra indireta, aviso na esquina” (Carlos D. Andrade). 











“O golpe militar foi dado para que nada mudasse... foi um reformismo para se evitar a reforma... tudo fica como está”. Júlio Chiavenato.








O REGIME MILITAR: “A República Fardada, o Estado policial”.


a) economia: "modernização conservadora" (desenvolvimento urbano-industrial + concentração da renda + exclusão da classe operária); internacionalização da economia – abertura aos capitais estrangeiros; Estado interventor ou dirigismo estatal; aumento da dívida externa;   b) política: centralização administrativa; bipartidarismo (ARENA e MDB); perseguição aos opositores; intervenção federal nos estados; fim do populismo; tentativa de desmobilizar a sociedade (defendiam a apatia política); alinhamento com EUA; c) sociedade: não aceitava passivamente a situação, criava diversas formas resistência; d) segurança: militarização das polícias estaduais (os inimigos passaram a ser os cidadãos questionadores da ordem); e) mídia: controle total dos meios de comunicação (censura), uso exagerado de propaganda oficial; f) justiça: arbitrariedade nos julgamentos.  





GOVERNO CASTELLO BRANCO (1964-1967) 


Foi eleito indiretamente (AI-1) pelo Congresso Nacional  em 15 de abril de 1964. Logo após tomar posse, suspendeu direitos políticos, cassou mandatos e decretou o exílio aos adversários.


Em seu governo, os partidos tradicionais foram extintos, surgindo o bipartidarismo, e as eleições indiretas para presidente (AI-2, 1965) e governadores e prefeitos de regiões consideradas de “segurança nacional” (AI-3, 1966). A União Nacional dos Estudantes é extinta. O lema da juventude era “é proibido proibir”.


Em janeiro de 1967, foi outorgada uma nova Constituição que teve suas normas de aprovação estabelecidas pelo AI-4 de 1966. Tal constituição representava a preponderância do executivo em relação aos outros poderes. 





GOVERNO COSTA E SILVA (1967-1969)


Em 1967, assume a presidência o general Arthur da Costa e Silva, após ser eleito indiretamente pelo Congresso Nacional. 


Seu governo é marcado por inúmeras manifestações sociais contrários à ditadura. A UNE (União Nacional dos Estudantes) organiza a Passeata dos Cem Mil no Rio de Janeiro. Greves explodem em todo o Brasil. Carlos Lacerda, João Goulart e Juscelino Kubitschek fundam a Frente Ampla de oposição.


Com a edição do AI-5, decretado em dezembro de 1968, o Brasil torna-se uma “ditadura autêntica”, no dizer de Thomas Skidmore. O Congresso foi fechado e os crimes contra a Segurança Nacional passaram a ser julgados pela Justiça Militar e sem o direito de habeas-corpus. 


O presidente foi afastado por motivos de saúde. Uma Junta Militar assume o governo e aprova a Emenda Constitucional de 1969. 


“Acender as velas já é profissão... 


a gente morre sem querer morrer!” (Zé Ketti).          








PREÂMBULO: “A ditadura é um instrumento no qual a burguesia sempre recorre quando seus interesses são ameaçados em uma democracia” Arnaldo Spindel.  


INTERNACIONAL: a) Guerra Fria: a disputa entre EUA e URSS por áreas de influência na América Latina se intensificava, principalmente depois da Revolução Cubana em 1959.  b) Os EUA financiam golpes militares em quase toda a América Latina que, até 1973, cairia quase que totalmente nas mãos dos generais.


NACIONAL: O governo João Goulart (1961-64). a) Ainda quando Ministro do Trabalho (1953-54), propôs um aumento de 100% do salário mínimo. Desde então, passou a ser considerado um simpatizante do socialismo. b) as Reformas de Base, bandeira de luta de Goulart na fase presidencialista, foi interpretada, pelos conservadores, como o início da socialização do país. c) Fortalecimento dos movimentos sociais de inspiração marxista e o aumento do número de greves no setor privado.         d) Aliança dos militares com os grandes empresários e latifundiários do país, além das multinacionais.


O GOLPE DE 64: “FIM À DESORDEM, FIM À INFLAÇÃO E NÃO AO COMUNISMO”. 





A REDEMOCRATIZAÇÃO E AS “DIRETAS JÁ”


Em 1984, políticos de oposição, artistas, jogadores de � HYPERLINK "http://www.suapesquisa.com/futebol" �futebol� e milhões de brasileiros participam do movimento das Diretas Já. O movimento era favorável à aprovação da Emenda Dante de Oliveira que garantiria eleições diretas para � HYPERLINK "http://www.suapesquisa.com/presidentesdobrasil" �presidente� naquele ano. Para a decepção do povo, a emenda não foi aprovada pela Câmara dos Deputados.


No dia 15 de janeiro de 1985, o Colégio Eleitoral escolheria o Deputado Tancredo Neves para presidente, que concorria com Paulo Maluf. Era o fim do regime militar.


 Tancredo Neves, porém, fica doente antes de assumir e acaba falecendo. Assume o vice-presidente José Sarney. Em 1988 é aprovada uma nova constituição para o Brasil. A nova Constituição restabeleceu os princípios da  democracia no país.


                     


                      








                        Elaborado pelos Professores Eduardo Carneiro e Egina Carli


                   � HYPERLINK "mailto:eduardo.eginacarli@gmail.com" ��eduardo.eginacarli@gmail.com� 





GOVERNO MÉDICI (1969-1974)


É considerado o governo mais duro e repressivo da Ditadura, são os famosos “anos de chumbo” em que o lema era “Brasil: ame-o ou deixe-o”. A violência e a repressão ficaram por contra do DOI-Codi. Dentre centenas de mortos, estão Carlos Marighella e Carlos Lamarca.


1972-1974: Guerrilha do Araguaia. Eram 60 guerrilheiros (camponeses treinados por membros do PC do B) contra centenas de soldados do exército.


O Milagre Econômico – até 1973 houve um extraordinário crescimento econômico no Brasil. O PIB cresceu a uma taxa de quase 12% ao ano. Teve como base o aumento da produção industrial, arrocho salarial, o crescimento das exportações e vultosos empréstimos do exterior. A crise de superprodução de mercadoria somada a crise internacional do petróleo colocaram fim à ilusão do “milagre”. 


Construções da Rodovia Transamazônica, Itaipu, Ponte Rio-Niteroi. Para a Amazônia, a política era “integrar para não entregar”.


Por coincidência, é nessa fase que o Brasil conquista o tricampeonato mundial de futebol (1970). 





GOVERNO GEISEL (1974-1979)


Projeto de distensão política – “abertura lenta, gradual e segura”. 


LEI FALCÃO – controle da propaganda eleitoral. Foi decretada às vésperas das eleições de 1976.


Implantação de usinas nucleares. 


A Igreja Católica passa a criticar a Ditadura. Surgimento da Teologia da Libertação.


“PACOTE DE ABRIL (1977)” – a) as eleições para governadores continuariam indiretas. b) criação dos “Senadores Biônicos” - 1/3 do senado passou a ser nomeado pelo presidente. c) o mandato do presidente passou a ser de 6 anos.


Em 1978, Geisel acaba com o AI-5, restaura o habeas-corpus e abre caminho para a volta da democracia no Brasil. 





GOVERNO FIGUEIREDO (1979-1985)


Fim da censura, fim do bipartidarismo e da anistia política.


Auge da crise política. “O Brasil inteiro explodiu em greves. Todo mundo queira de volta o que a inflação tinha levado para os patrões”.  Mário Schmidt.


Negociou como FMI o pagamento da dívida externa.





Uma


verdadeira 


�





“Por ironia da história, o presidente que pôs fim ao Regime Militar foi um ex-líder da Ditadura no Senado: José Sarney, vice de Tancredo. A tragédia se repetia como farsa”. Mário Schmidt








